
R$ 3,0029 ANOS

EDIÇÃO Nº 3.432

DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,067
VENDA: R$ 5,067

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,096 
VENDA: R$ 4,274 

EURO
COMPRA: R$ 5,888 
VENDA: R$ 5,888 

TEMPO HOJE |  MÁX: 31°  MÍN: 22°
Umidade relativa do ar
Máxima: 100%  Mínima: 64%

OURO G 24k: R$ 740,40
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +14,50% A.A

PROB. 
CHUVA
63%
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O Glorioso venceu o Corinthians por 3 a 1 na 
tarde deste domingo, 17, pela 16ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, no Nilton Santos. Os 
três gols alvinegros foram marcados por Ar-
thur Cabral. PÁGINA 5

Botafogo supera o 
Corinthians com três 
gols de Arthur Cabral 
NO BRASILEIRÃO

O Governo do Estado do 
Pará reagiu à audiência 
de conciliação marcada 
pelo ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF), 
Flávio Dino, agendada 
para o próximo dia 21 de 
maio, em Brasília. O en-

contro foi convocado para 
discutir a repactuação dos 
limites geográfi cos entre 
os estados do Pará e Mato 

Grosso. Entretanto, em 
2020 o STF deu decisão 
com ganho de causa ao 
Estado do Pará. PÁGINA 7

Pará reagereage à audiência marcada no STF 
sobre disputa territorialdisputa territorial com Mato Grosso

Os sacerdotes re-
tornam ao município 
para homenagem 
histórica à cami-

nhada da Paróquia 
Santa Cruz desde os 
primeiros anos da 
colonização. PÁGINA 8

Fiéis lotam praça 
em missa pelos 
50 anos de ALTA 
FLORESTA

Foto: MT Norte

STF retoma 
julgamento 
da Ferrogrão 
esta semana 

Decisão pode 
destravar projeto 
bilionário para 
escoamento de 
grãos de Mato 
Grosso. PÁGINA 9

Pivetta trava verbas 
públicas para shows 
e IMPACTA 
EXPOLÍDER 2026
Governo mantém apoio 
fi nanceiro apenas para 
eventos considerados 
tradicionais nas áreas de 
cultura, esporte e lazer, 
mas exclui o custeio de 
grandes atrações nacio-
nais. PÁGINA 4

 | ALTA FLORESTA COMEMORA 50 ANOS
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O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Mot-
ta, projetou neste domingo, 
17, a aprovação dos projetos 
que tratam do fim da esca-
la de trabalho 6x1 até o fim 
deste mês

 IMPACTO EM MT
Um estudo publicado pela 
revista científica The Lan-
cet aponta que Mato Grosso 
esteve entre os estados mais 
impactados pela Covid-19 
entre 2019 e 2021. Com base 
em dados do Global Burden 
of Disease (GBD) 2023, o le-
vantamento indica aumen-
to de 39,9% na taxa de mor-
talidade no estado, acima da 
média nacional de 27,6%.  
O estudo também mostra 
crescimento de 25,4% nos 
DALYs e reforça que o Bra-
sil teve queda de 3,4 anos na 
expectativa de vida no perí-
odo da pandemia. O estudo 
também aponta crescimento 
de 25,4% nos DALYs, indica-
dor que mede anos de vida 
perdidos por morte precoce 
ou incapacidade.

 DEFENDE CPMI
O deputado federal Coronel 
Assis (PL) defendeu a cria-
ção da CPMI do Banco Mas-
ter e afirmou que o caso, que 
ganhou ainda mais repercus-
são com áudios envolvendo 
Flávio Bolsonaro e citações a 
Ciro Nogueira, pode impac-
tar as eleições de 2026. Ain-
da assim, ele disse que a in-
vestigação deve avançar “doa 
a quem doer” e que a pré-
-candidatura de Flávio à Pre-
sidência deve ser mantida. O 
parlamentar disse ter assina-
do o pedido de instalação da 
CPMI e fez apelo ao Sena-
do para que a comissão seja 
aberta, defendendo a apura-
ção completa dos fatos.

 RUA ORQUÍDEA 
Moradores da avenida das 
Orquídeas no bairro Cida-
de Alta em Alta Floresta, es-
tão cobrando a retomada da 
obra de asfalto da via públi-
ca que está paralisada há al-
guns meses. E ainda não 
tem data prevista para re-
começar.  A situação preo-
cupa os moradores, já que a 
conclusão da pavimentação 
é aguardada com muita ex-
pectativa. Na semana passa-
da, os moradores receberam 
a informação que a empresa 
responsável, não tem funcio-
nários para fazer o serviço. 
No entanto, a gestão muni-
cipal também informou que 
as providências estão sendo 
tomadas para o reinício das 
obras.

Nossa prioridade 
é para maio, 
queremos até o final 
do mês entregar 
o fim da escala 
6x1 a todos os 
trabalhadores

Foto: José Cruz/Agência Brasil

A conhecida frase “ser 
mãe é padecer no paraíso” 
revela mais do que um pa-
radoxo; ela denuncia uma 
estrutura social profunda. 
Sob o véu da romantiza-
ção, esconde-se uma expe-
riência marcada por ambi-
valências: amor e exaustão, 
potência e invisibilidade, 
criação e apagamento.

 Em sociedades patriar-
cais, a maternidade foi his-
toricamente construída 
como o destino natural das 
mulheres, mas sem o de-
vido reconhecimento so-
cial, econômico e simbóli-
co. Quando o ato de cuidar 
é atravessado por sobrecar-
ga, isolamento e culpa, ele 
deixa de ser um espaço de 
florescimento para se tor-
nar um campo de desgaste 
contínuo.

 Estudos longitudinais 
mostram uma piora consis-
tente da saúde mental ma-
terna nas últimas décadas. 
Relatórios recentes apon-
tam que a proporção de 
mães que se consideram em 
excelente estado psicológi-
co caiu drasticamente, en-
quanto aumentaram os re-
latos de bem-estar regular 
ou insuficiente.

 Nove em cada dez mães 
no Brasil sofrem de bur-
nout parental, uma exaus-
tão emocional extrema de-
corrente da sobrecarga de 
cuidados e da ausência de 

redes de apoio sólidas. Es-
ses dados revelam uma ver-
dade incômoda: a mater-
nidade, como estruturada 
hoje, adoece mulheres - não 
por falha individual, mas 
pela exigência de dar conta 
de tudo sozinhas.

SEM 
REDISTRIBUIÇÃO DE 
RESPONSABILIDADES, 
A VALORIZAÇÃO 
INDIVIDUAL SE TORNA 
APENAS MAIS UMA 
COBRANÇA

 A responsabilização 
quase exclusiva das mães 
pela educação e pelo de-
senvolvimento das crian-
ças revela uma falha estru-
tural. Embora recaia sobre 
elas o peso do cuidado, evi-
dências mostram que o de-
senvolvimento infantil é in-
fluenciado também pela 
saúde mental paterna e pelo 
contexto familiar como um 
todo. Ainda assim, a co-
brança cultural segue con-
centrada sobre as mulheres.

 Há uma contradição 
central na modernida-
de: fala-se em autocuida-
do, mas não se transfor-
mam as condições que o 
tornam possível. Sem re-
distribuição de respon-
sabilidades, a valorização 
individual se torna ape-
nas mais uma cobrança.

Nos últimos anos, o de-

bate sobre o cuidado como 
um trabalho fundamen-
tal e desigualmente distri-
buído tem ganhado força. 
Sem políticas públicas efe-
tivas (como acesso à saúde 
mental, educação integral 
e licenças parentais) a ma-
ternidade seguirá sendo um 
espaço de sobrecarga.

 É necessário deslocar a 
pergunta central de nossa 
sociedade: não se trata de 
questionar “como as mães 
podem aguentar?”, mas sim 
“por que permitimos que 
elas sigam sozinhas?”. Uma 
experiência que exige o au-
toapagamento não é dota-
da de respeito; é uma forma 
sutil de violência institucio-
nalizada contra a humani-
dade da mulher.

 Reconhecer a potên-
cia das mães não deve sig-
nificar a naturalização de 
sua sobrecarga. Mulheres 
realizam feitos extraordi-
nários, mas esse heroísmo 
não pode continuar sendo 
usado como justificativa 
para que continuem sem 
suporte.

 Transformar a mater-
nidade em um espaço de 
cidadania exige mudanças 
culturais, políticas e relacio-
nais. Só assim será possível 
construir uma sociedade 
mais justa para mulheres e 
crianças, convocando tam-
bém os homens ao exercí-
cio efetivo do cuidado.
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O deputado estadual Lú-
dio Cabral solicitou ao go-
verno de Mato Grosso in-
formações detalhadas sobre 
possíveis beneficiários de in-
centivos fiscais que constem 
na chamada “lista suja” do tra-
balho análogo à escravidão.

O pedido foi encaminha-
do com base na Lei Comple-

mentar nº 839/2026, de au-
toria do parlamentar, que 
entrou em vigor no dia 14 de 
abril e proíbe a concessão de 
benefícios fiscais a pessoas fí-
sicas e jurídicas envolvidas 
em casos de trabalho escravo 
contemporâneo no estado.

Durante sessão na As-
sembleia Legislativa, o depu-
tado afirmou que o objetivo 
é garantir o cumprimento da 
legislação recém-aprovada.

“Já conseguimos aprovar 
e foi sancionada a lei estadu-
al que proíbe conceder incen-
tivos fiscais aos que estão na 
relação de empresas que sub-
metam trabalhadores a situa-
ção análoga à escravidão em 
Mato Grosso”, disse.

O parlamentar também 
pede acesso a eventuais pro-
cessos administrativos que tra-
tem da concessão, revisão ou 
cancelamento de benefícios 

Incentivos fiscais: deputado quer dados 
de empresas na “lista suja” em MT 

caso haja identificação de em-
presas incluídas na “lista suja”.

A legislação estadual al-
terou regras do ICMS em 
Mato Grosso e determina 
que empresas e pessoas físi-
cas só possam receber incen-

tivos fiscais caso não constem 
no cadastro de empregado-
res flagrados explorando tra-
balho em condições análogas 
à escravidão, conforme atuali-
zação periódica do Ministério 
do Trabalho e Emprego.

Deputado Estadual Lúdio Cabral

Foto: ALMT

DIONÉIA MARTINS
MATO GROSSO DO NORTE

A história política de 
Alta Floresta também pode 
ser contada pela ausência 
feminina nos espaços de 
poder. Prestes a completar 
50 anos de emancipação, no 
próximo dia 19 de maio, o 
município teve apenas uma 
mulher eleita prefeita e oito 
mulheres ocupando cadei-
ras na Câmara Municipal 
ao longo de mais de cinco 
décadas.

EM CINCO DÉCADAS 
DE HISTÓRIA, O 
MUNICÍPIO TEVE 
APENAS UMA 
PREFEITA E OITO 
MULHERES ELEITAS 
PARA O LEGISLATIVO; 
PARTICIPAÇÃO 
FEMININA 
NA POLÍTICA 
AINDA AVANÇA 
LENTAMENTE

Os números contrastam 
com a realidade populacio-
nal da cidade. Segundo esti-

50 ANOS

Elas são metade da população, mas 
ainda minoria no poder em Alta Floresta

mativa do IBGE para 2025, 
Alta Floresta possui 62.158 
habitantes, sendo 30.870 
mulheres, o equivalente a 
49,6% da população. Ain-
da assim, a presença femi-
nina na política continua 
pequena, cenário que se re-
pete em Mato Grosso e em 
todo o país.

As primeiras mulheres 
eleitas vereadoras no muni-
cípio foram Francisca Ân-
gela Cunha e Sandra Re-
gina Saíd Silva (na época 
esposa do ex-deputado Ro-
gério Silva), na legislatura 
de 1989 a 1992.

Segundo registros his-
tóricos, a vereadora Sandra 
renunciou ao seu mandato 
no decorrer da legislatura, 
por questões familiares. 

 Depois vieram Cléia de 
Moura Matos, entre 1993 
e 1996 — até hoje a única 
mulher a assumir a presi-
dência da Câmara —, Mar-
gareth Noujaim, Aparecida 
Sicuto, Elisa Gomes Macha-
do, Ilmarli Teixeira e Leoni-
ce Klaus dos Santos.

Entre todas, Elisa 

Gomes Machado é quem 
possui a trajetória mais lon-
ga no Legislativo munici-
pal. Atualmente na quarta 
legislatura, ela afirma que 
a baixa presença feminina 
na política ainda está ligada 
às dificuldades enfrentadas 
pelas mulheres dentro dos 
espaços de poder.

“É um espaço que por 
muitos anos foi ocupado só 
por homens. Nós mulheres 
temos que trabalhar muito 
e lutar muito para cobrar o 

nosso espaço”, afirma.
Segundo a vereadora, 

por muito tempo as mu-
lheres sequer tinham in-
centivo ou oportunidades 
reais dentro dos partidos. 
Ela lembra que somente 
após a criação da exigên-
cia legal de cota mínima 
de candidaturas femininas 
houve maior participação 
das mulheres nas disputas 
eleitorais.

Mesmo assim, a re-
sistência permanece. “As 

mulheres têm medo de 
ocupar esse espaço, de se 
colocar candidatas. Porque 
é uma luta extremamente 
difícil”, diz.

Ao longo dos 50 anos de 
Alta Floresta, apenas uma 
mulher chegou ao Executi-
vo municipal: Maria Izaura. 
Na atual legislatura, a Câ-
mara conta com duas vere-
adoras.

Para Elisa Gomes, am-
pliar a presença feminina 
nos parlamentos é uma ne-
cessidade democrática. “En-
quanto nós deixarmos que 
a maioria dos plenários se-
jam ocupados por homens, 
estaremos delegando que 
eles decidam sozinhos leis 
que também dizem respeito 
às mulheres, às famílias e às 
crianças”, pontua.

A poucos dias do cin-
quentenário de Alta Flores-
ta, a trajetória feminina na 
política local mostra que a 
conquista do voto, garanti-
da às mulheres brasileiras 
há 94 anos, ainda não signi-
ficou igualdade na ocupa-
ção dos espaços de decisão.

Representação de mulheres na Câmara sempre foi baixa

Foto: Assessoria
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O prefeito de Colíder, 
Rodrigo Benassi, que havia 
assumido o compromisso 
de promover a edição Ex-
políder 2026, tradicional 
festa do peão de Colíder, 
após o Governo de Mato 
Grosso anunciar uma nova 
diretriz que impede o uso 
de recursos públicos esta-
duais para custear shows 
nacionais em eventos festi-
vos, gravou um vídeo para 
desmentir que o evento ha-
via sido cancelado. Emen-
das estaduais que ajudam 
bancar os cachês dos artis-
tas contratados, de alto va-
lor, foram cortadas. 

No entanto, reconhe-
ce que há dificuldades, mas 
que segue na busca de re-
cursos para realizar a fes-
ta. “Vamos esclarecer um 

assunto que está rolando na 
cidade, que vai ser cancela-
do a Expolíder 2026. Houve 
um corte de recursos para 
festas e eventos e, infeliz-
mente, Colíder também foi 
afetado. O repasse que veria 
para o Sindicato realizar a 
Expolíder foi cortado. Mas 
estamos atrás, junto com a 
diretoria do sindicato para 
viabilizar recursos e reali-
zar a festa”, assegurou. 

O governador Otavia-
no Pivetta justificou a de-
cisão. A nova orientação 
do Governo de Mato Gros-
so mantém apoio financei-
ro apenas para eventos con-
siderados tradicionais nas 
áreas de cultura, esporte e 
lazer, mas exclui o custeio 
de grandes atrações nacio-
nais com dinheiro públi-
co. Em declaração dada 
neste sábado, Otaviano Pi-
vetta defendeu a medida e 

afirmou que o Estado deve 
priorizar investimentos es-
senciais, especialmente na 
saúde pública.

GOVERNO 
MANTÉM APOIO 
FINANCEIRO APENAS 
PARA EVENTOS 
CONSIDERADOS 
TRADICIONAIS 
NAS ÁREAS DE 
CULTURA, ESPORTE E 
LAZER, MAS EXCLUI 
O CUSTEIO DE 
GRANDES ATRAÇÕES 
NACIONAIS

“Não se pode cobrar 
imposto da sociedade para 
pagar show nacional e dei-
xar gente sofrendo na fila 
da saúde. O Estado tem que 
tratar todos os doentes que 
precisam de média e alta 
complexidade. Os eventos 
de cultura, lazer e esporte, 

que são tradicionais, nós es-
tamos apoiando”, afirmou o 
governador.

A Expolíder está pro-
gramada para acontecer en-
tre os dias 5 e 8 de agos-
to de 2026 e contava com 
apoio financeiro oriun-
do de emendas estaduais. 
No entanto, a nova política 
adotada pelo Palácio Paia-
guás, agora sob comando 
do vice-governador Ota-
viano Pivetta, determinou o 
bloqueio desse tipo de des-
pesa pública para shows ar-
tísticos.

Entre as atrações pre-
vistas para a festa estão a 
cantora Simone Mendes e a 
dupla Zé Neto & Cristiano, 
cujos cachês ultrapassariam 
R$ 3 milhões, conforme in-
formações divulgadas nos 
bastidores políticos.

Segundo o prefeito Ro-
drigo Benassi, a decisão do 

Pivetta trava verba pública para 
shows e impacta Expolíder 2026

Foto: Assessoria

governo estadual foi “asserti-
va” e agora a administração 
municipal irá buscar alter-
nativas junto à iniciativa pri-
vada para garantir a grade de 
atrações.

Prefeito Rodrigo  Benassi

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Durante pronuncia-
mento na tribuna da Câ-
mara Municipal de Alta 
Floresta, na sexta-feira, 
15, a vereadora Leonice 
Klaus (Republicanos) fez 
uma série de cobranças, 
principalmente relacio-
nadas à Saúde Pública no 
atendimento aos idosos.

Ao abordar a situa-
ção da farmácia básica do 
município, Leonice afir-
mou ter recebido diversas 

reclamações, principal-
mente de idosos, sobre di-
ficuldades no uso correto 
de medicamentos.

“Os idosos não enten-
dem bem. O médico pas-
sa a receita. Ele vai na far-
mácia pegar a medicação. 
Lá, as meninas passam 
a medicação para o pa-
ciente, mas não escrevem 
como o paciente tomar”, 
declarou.

Segundo a vereadora, 
muitos idosos vivem sozi-
nhos e enfrentam dificul-
dades para compreender 

as orientações médicas 
apenas pela receita. Ela 
sugeriu que os profissio-
nais da farmácia passem 
a identificar as embala-
gens com instruções sim-
ples de uso.

“Passe a fazer esse tra-
balho como se você esti-
vesse fazendo para a sua 
mãe, para a sua tia. Pas-
se a escrever, não custa 
nada”, sugeriu.

CADEIRA DE RODAS - 
Outro ponto levantado 
pela parlamentar foi a situ-
ação das cadeiras de rodas 

Vereadora pede mais cuidado com idosos na Farmácia Básica 

Vereadora Leonice Klaus

Foto: Assessoria

utilizadas na PAM (Pron-
to Atendimento Munici-
pal). Leonice afirmou que 
alguns equipamentos es-
tão em condições precá-
rias, comprometendo a se-

gurança dos pacientes. “O 
paciente está arrastando 
o pezinho no chão com a 
cadeira de roda. Isso não 
pode acontecer”, criticou.

A vereadora informou 
que já apresentou docu-
mentação na Câmara so-
licitando que todos os ór-
gãos públicos disponham 
de cadeiras de rodas em 
boas condições de uso. 
Ela também afirmou ter 
conversado com o secre-
tário municipal de Saúde 
sobre o problema.

Ainda na área da saú-
de, Leonice comentou so-
bre a expectativa de am-
pliação do número de 
médicos no município e 
mencionou diálogo com o 
secretário Robson Quin-
tino sobre possíveis me-
lhorias na estrutura de 
atendimento. “Eu quero 
acreditar que nós vamos 
ter o melhor para a nossa 
saúde”, afirmou.
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O Glorioso venceu o Co-
rinthians por 3 a 1 na tarde 
deste domingo, 17, pela 16ª 
rodada do Campeonato Bra-
sileiro, no Nilton Santos. Os 
três gols alvinegros foram 
marcados por Arthur Cabral. 

OS TRÊS GOLS 
ALVINEGROS FORAM 
MARCADOS POR 
ARTHUR CABRAL

O atacante do Botafo-
go abriu o placar no primei-
ro tempo, acertando um belo 
chute de esquerda de fora da 
área. Ainda no primeiro tem-
po, o camisa 19 fez mais um 
golaço de fora da área para re-
cuperar a liderança. Aos 24 
minutos do segundo tempo, 
Arthur Cabral estufou as re-
des pela última vez e fechou 

Botafogo vence Corinthians em 
casa com hat-trick de Arthur Cabral

a conta. 
Com o resultado, o Ti-

mão entrea na zona de rebai-
xamento do torneio por cau-
sa dos critérios de desempate 
com 18 pontos, e é um dos 
piores visitantes da tempo-
rada, com apenas uma vitó-
ria fora dos seus domínios. O 
Botafogo vai à 8ª colocação, 
com 21 pontos. 

Os jogadores pressiona-
vam o árbitro por supostas 
faltas não marcadas nos gols, 
e em lances depois do empa-
te. Mas o que fez a temperatu-
ra subir foi o pênalti marcado 
e depois revisado para o Bo-
tafogo.

Aos 23, Alex Telles cobrou 
falta para dentro da área e o 
árbitro sinalizou falta de Gus-

tavo Henrique em Ferraresi. 
Na análise do VAR, o impac-
to foi considerado insuficien-
te para derrubar o jogador, e o 
jogo seguiu.

GOL ANULADO - Em um 
cruzamento de Matheuzi-
nho, Raniele ganhou da zaga 
e acertou a trave. No lance se-
guinte, Garro cobrou escan-
teio e Yuri Alberto marcou, 

mas o gol foi anulado. Isso 
porque o camisa 8 não posi-
cionou a bola corretamente, 
segundo o auxiliar, que levan-
tou a bandeira assim que ele 
tocou na bola.

O Botafogo entra em 
campo na quarta-feira, às 21h 
(de Brasília), contra o Inde-
pendiente Petrolero, da Bo-
lívia, fora de casa. O clube 
busca de confirmar a classifi-
cação para a próxima fase da 
Copa Sul-Americana, depen-
dendo ainda de uma combi-
nação de resultados.

O Corinthians, por sua 
vez, joga na quinta-feira, às 
21h30 (de Brasília), diante do 
Peñarol, em Montevidéu, pela 
Libertadores. Já classificado às 
oitavas de final, o time pau-
lista tenta assegurar a melhor 
campanha da fase de grupos, 
condição que garante o man-
do de campo nos confrontos 
de mata-mata.

Time do Botafogo goleou o Corinthians na partida deste domingo

Foto: Vítor Silva/BRF
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A Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) 
anunciou a renovação de 
contrato do técnico Carlo 
Ancelotti por mais quatro 
anos, garantindo sua per-
manência à frente da Sele-
ção Brasileira até a Copa do 
Mundo de 2030.

A decisão reforça a con-
fiança da entidade no tra-
balho do treinador italia-
no, que assumiu o comando 

da equipe em maio de 2025 
e passou a ser peça central 
no processo de reconstru-
ção da Seleção. Segundo a 
CBF, o período representa 
um ciclo completo de pla-
nejamento visando estabili-
dade e evolução do futebol 
brasileiro.

Ancelotti destacou a sa-
tisfação com a continuida-
de do projeto e agradeceu 
o apoio recebido desde sua 
chegada ao país. O técnico 
afirmou que o objetivo é se-

guir trabalhando para levar 
o Brasil de volta ao topo do 
futebol mundial.

O presidente da CBF, 
Samir Xaud, também ce-
lebrou o acordo e afirmou 
que a renovação faz par-
te de um projeto de longo 
prazo para manter a Sele-
ção competitiva em nível 
internacional.

Com o novo contra-
to, Ancelotti seguirá no co-
mando da equipe até a dis-
puta do Mundial de 2030.

CBF renova contrato de 
Carlo Ancelotti até 2030

Ancelotti está garantido na selação até 2030

Foto: Rafael Ribeiro/CBF

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O atacante Neymar pro-
tagonizou uma cena de re-
volta na derrota do Santos 

por 3 a 0 para o Coriti-
ba, neste domingo, na Neo 
Química Arena, pela 16ª 
rodada do Campeonato 
Brasileiro. O camisa 10 foi 
substituído por engano du-

Erro em substituição tira Neymar 
do jogo e gera revolta no Santos

rante o segundo tempo da 
partida após uma confusão 
envolvendo a arbitragem e 
a comissão técnica santista.

O craque estava fora do 
gramado recebendo aten-
dimento na panturrilha 
quando o quarto árbitro le-
vantou a placa indicando 
sua saída para a entrada de 
Robinho Jr. Segundo o San-
tos, a substituição correta 
seria do lateral Escobar, que 
também apresentava pro-
blemas físicos.

Ao perceber o erro, 
Neymar tentou retornar ao 
campo imediatamente, mas 
acabou impedido pela arbi-
tragem e ainda recebeu car-
tão amarelo por reclama-
ção. O jogador mostrou aos 
árbitros o papel com a indi-
cação da troca que, segun-
do ele, apontava a saída do 
argentino.

Como Robinho Jr. já ha-
via entrado em campo, a 

substituição foi oficializada 
aos 19 minutos do segundo 
tempo, impossibilitando o 
retorno do camisa 10 para 
a partida.

Após o jogo, Neymar 
explicou a situação e afir-

mou que inicialmente ha-
via pedido substituição por 
precaução após sofrer uma 
pancada ainda no primeiro 
tempo.

“Eu queria me preservar 
naquele momento, porque 
senti muita dor. Mas depois 
o Escobar também sentiu e 
eu falei que conseguia con-
tinuar em campo”, explicou.

O atacante relatou que 
estava sendo atendido fora 
das quatro linhas e sequer 
percebeu o momento da al-
teração.

“Os caras já tinham fa-
lado que seria o Gonzalo 
(Escobar) que ia sair. Aí eu 
fiquei esperando para vol-
tar para o jogo. Quando a 
partida reiniciou, percebi 
que não iam mais deixar eu 
entrar”, declarou Neymar.

A situação aumentou a 
irritação da torcida santista 
em uma noite marcada pela 
derrota e pela má atuação

Neymar saiu por engano

Foto: Raul Baretta Santos FC
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O Governo do Estado 
do Pará reagiu à audiên-
cia de conciliação marca-
da pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Flávio Dino, agendada para 
o próximo dia 21 de maio, 
em Brasília. O encontro foi 
convocado para discutir a 
repactuação dos limites ge-
ográficos entre os estados 
do Pará e Mato Grosso, em 
uma disputa que envolve 
mais de 2 milhões de hecta-
res, área equivalente a cerca 
de 22 mil quilômetros qua-
drados reivindicados pelo 
território paraense.

Nos bastidores políticos 
e jurídicos, o governo para-
ense demonstra resistência 
à tentativa de reabertura da 
discussão no STF. Segun-
do interlocutores ligados ao 
Estado, ao contrário do que 
sustentam autoridades ma-
to-grossenses, o processo 
não caminha para um con-
senso entre as partes na Su-
prema Corte.

A controvérsia territo-
rial ganhou novos desdo-

Pará reage à audiência marcada no STF 
sobre disputa territorial com Mato Grosso

bramentos na última se-
mana, após o Fórum das 
Entidades Empresariais do 
Pará divulgar uma nota pú-
blica de apoio à posição 
adotada pela governadora 
do Estado, Hana Ghassan, 
em defesa da integridade 
territorial paraense.

Segundo a governado-
ra, Mato Grosso quer rea-
brir um caso já encerrado, 
que já houve uma decisão 
do STF, para ter o contro-
le sobre a área, que passa 
por 6 municípios e é de ta-
manho equivalente ao Esta-
do de Sergipe. Mas assegu-
ra que o Pará não irá ceder.

“Não vamos ceder um 
palmo das terras que per-
tence aos paraenses. A área 
pertence por direito ao 
povo paraense, pois o pró-
prio STF já decidiu isto em 
2020, anos de perícias. Que-
rer reabrir o processo ge-
rar insegurança para quem 
produz e vive na nossa ter-
ra”, aponta a governadora. 

Na manifestação, o se-
tor produtivo classificou 
como preocupante a ten-
tativa de rediscutir uma 
matéria já decidida pelo 

próprio STF, de forma 
unânime, em 2020. À épo-
ca, o julgamento foi base-
ado em amplo processo 
técnico, com análises car-
tográficas, documentos 
históricos e perícias reali-
zadas com participação do 
Exército Brasileiro.

AUDIÊNCIA NO STF 
ESTÁ MARCADA PARA 
ACONTECER NO DIA 21 
DE MAIO 

“A tentativa de rediscus-
são do tema gera preocupa-
ção não apenas do ponto de 

vista jurídico e institucio-
nal, mas também pelos im-
pactos sociais, econômicos 
e humanos que pode pro-
vocar”, destacou o Fórum 
das Entidades Empresariais 
do Pará, em nota.

A entidade ressaltou 
ainda que a disputa vai 
além de uma questão ter-
ritorial e afeta diretamen-
te milhares de moradores 
da região.

“Mais do que uma dis-
cussão territorial, esta é 
uma pauta que envolve a 
vida de milhares de pa-
raenses, a segurança jurí-
dica de municípios, pro-
dutores, empreendedores, 
trabalhadores e famílias 
que há gerações constro-
em sua história, sua iden-
tidade e sua contribuição 

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A Prefeitura de Alta 
Floresta informou que 
nesta segunda-feira, 18, 
véspera do feriado muni-
cipal, será ponto faculta-
tivo nas repartições públi-
cas municipais.

A medida foi estabele-
cida por meio do Decreto 
nº 015/2026 e ocorre em 
razão das comemorações 
do aniversário de 50 anos 
de Alta Floresta, celebrado 
oficialmente na terça-fei-

ra, 19, data em que é feria-
do municipal.

De acordo com o de-
creto, o funcionamento 
será suspenso nos órgãos 
da administração públi-
ca municipal, autarquias 
e fundações. No entanto, 
os serviços essenciais con-
tinuarão operando nor-
malmente para garantir o 
atendimento à população.

A Prefeitura reforça que 
o atendimento presencial 
nas repartições públicas será 
retomado normalmente na 
quarta-feira, 20.

Prefeitura de Alta Floresta 
decreta ponto facultativo 

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A Prefeitura de Matu-
pá autorizou investimento de 
R$ 6,05 milhões para aqui-
sição de medicamentos, rea-
gentes laboratoriais, materiais 
odontológicos, instrumen-
tais cirúrgicos e insumos mé-
dico-hospitalares destinados 
à rede pública municipal de 
saúde. O processo será reali-
zado por meio de pregão ele-
trônico, com sessão públi-
ca prevista para o próximo 
dia 1º. Ao todo, o edital con-
templa 681 itens que deverão 
atender unidades básicas de 
saúde, hospital municipal, la-
boratório, farmácia básica e 
centro odontológico.

Segundo a administração 

Matupá vai investir R$ 6,05 
milhões em medicamentos

municipal, a medida busca 
garantir o abastecimento con-
tínuo das unidades de saúde, 
evitando a falta de medica-
mentos e a interrupção de tra-
tamentos e atendimentos mé-
dicos.

O prefeito Bruno Mena 
afirmou que o investimen-
to tem como objetivo fortale-
cer a estrutura da saúde públi-
ca e ampliar a segurança dos 
pacientes atendidos pela rede 
municipal.

Prefeito de Matupá, Bruno Mena

Foto: MT Norte

Foto: Bruno Cecim/Agencia Pará

Governadora Hana Ghassan diz que Pará não irá ceder

para o desenvolvimento 
do Estado”, afirma o docu-
mento.

O Fórum também ar-
gumenta que qualquer 
instabilidade sobre os li-
mites territoriais pode 
provocar insegurança para 
investimentos, planeja-
mento público, arrecada-
ção, logística e prestação 
de serviços.

“O Pará vem consoli-
dando, nos últimos anos, 
uma agenda robusta de 
integração regional, in-
fraestrutura, desenvolvi-
mento econômico e pre-
sença do Estado em todas 
as regiões. Qualquer ins-
tabilidade sobre os limi-
tes territoriais representa 
insegurança para inves-
timentos, planejamento 
público, arrecadação, lo-
gística, prestação de ser-
viços e qualidade de vida 
da população”, acrescenta 
a nota.

Por fim, o setor produ-
tivo reafirmou respeito às 
instituições e ao Supremo 
Tribunal Federal, mas de-
fendeu a manutenção do 
entendimento já consolida-
do pela Corte.

“Defender o território 
paraense é defender sua po-
pulação, sua economia, sua 
identidade e seu futuro”, 
conclui a manifestação.
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O cacique Raoni Metukti-
re, de 94 anos, segue internado 
na Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) do Hospital Dois 
Pinheiros, em Sinop, para tra-
tar um quadro de pneumonia. 
Em nota, a unidade de saúde 
informou que o líder indíge-
na está internado desde quin-
ta-feira, 14, e que o estado de 
saúde dele é estável.

Segundo o Hospital 
Dois Pinheiros, o cacique 
havia recebido alta médica 

Cacique Raoni volta a 
ser é internado em UTI 

dias antes, após tratamento 
de um quadro gastrointesti-
nal, mas voltou a apresentar 
complicações de saúde. 

No sábado, 16, após rea-
valiação clínica, ele foi trans-
ferido para a UTI como me-
dida preventiva,

Cacique Raoni

 Foto: Reprodução

DIONÉIA MARTINS
MATO GROSSO DO NORTE

Centenas de pessoas par-
ticiparam na noite deste do-
mingo, 17, na Praça da Cul-
tura, da Missa em Ação de 
Graças pelos 50 anos de Alta 
Floresta. A celebração reuniu 
fiéis das paróquias Santa Cruz 
e Bom Pastor, além de ex-sa-
cerdotes que marcaram a his-
tória da evangelização no mu-
nicípio desde os primeiros 
anos da colonização da região.

EX-SACERDOTES 
RETORNAM AO 
MUNICÍPIO PARA 
HOMENAGEM 
HISTÓRICA À 
CAMINHADA DA 
PARÓQUIA SANTA 
CRUZ DESDE OS 
PRIMEIROS ANOS DA 
COLONIZAÇÃO

A missa foi presidida 
pelo pároco Pe. Márcio An-
tônio Pacheco e contou com 
a participação dos sacerdotes 
Pe. Sebastião Sant’Ana Silva, 
que atuou no município en-

tre 1992 e 2002, Pe. Luiz Pau-
lo Fagundes, Pe. Braz Rabelo 
da Silva, Pe. Sebastião Batis-
ta Viana e Pe. Renato Du-
tra Borges, além dos padres 
que atualmente trabalham 
em Alta Floresta: Pe. Gervá-
sio Freire da Silva, Pe. Antonio 
Carlos Fernandes e Pe. Wel-
ton de Oliveira além dos pa-
dres Pe. Vitório Sachi de Para-
naíta e Pe. Valdivino José que 
é filho de Alta Floresta.

Durante a celebração os 
sacerdotes foram apresenta-
dos à comunidade. Muitos de-
les participaram diretamente 
da construção da história reli-
giosa e social de Alta Floresta, 
acompanhando o crescimen-
to da cidade desde os tempos 
em que as comunidades rurais 
ainda eram maioria e as estra-
das precárias dificultavam o 
trabalho pastoral.

“A história da igreja e do 
município está intimamen-
te entrelaçada com a missão 
sacramentina em terras al-
to-florestenses”, destacou pa-
dre Márcio Pacheco. Segundo 
ele, a presença da Igreja Cató-
lica foi fundamental para aco-

Missa reúne fiéis em celebração pelos 
50 anos de Alta Floresta na praça

lher as famílias pioneiras que 
chegavam à região em busca 
de uma nova vida. “As pesso-
as chegavam aqui e encontra-
vam um padre que celebra-
va, acolhia e caminhava junto. 
Isso trouxe esperança para 
muita gente”, afirmou.

Um dos momentos mais 
marcantes da celebração foi 
o reencontro da comunida-

de com o padre Sebastião 
Sant’Ana Silva, lembrado pelo 
trabalho realizado com famí-
lias, comunidades e progra-
mas de rádio durante os dez 
anos em que esteve na paró-
quia. “O que mais emociona é 
a alegria das pessoas. Muitos 
ainda lembram palavras, en-
sinamentos e momentos que 
viveram conosco aqui”, disse.

Padre Santana recordou 
que, na época em que atuou 
em Alta Floresta, a paróquia 
chegou a ter cerca de 200 co-
munidades rurais. “Era um 
trabalho muito intenso, mas 
muito bonito. Tudo que fize-
mos pela família ainda é pou-
co”, resumiu.

A celebração também foi 
marcada pela memória do 
primeiro sacerdote da paró-

Missa campal reúne milhares de fiéis para celebração de 50 anos de Alta Floresta

 Foto: MT Norte

quia, Pe. Geraldo Silva Araújo, 
que acompanhou os primei-
ros colonizadores e celebrou 
as primeiras missas ainda no 
início da formação de Alta 
Floresta. Mais do que uma 
homenagem religiosa, a mis-
sa deste domingo se transfor-
mou em um reencontro com 
a memória de quem ajudou a 
construir não apenas a Igreja, 
mas também a própria histó-
ria de Alta Floresta.

Após a celebração reli-
giosa, o público acompanhou 
o show católico do Pe. Luiz 
Paulo Fagundes e do grupo 
Cantores de Deus, que reu-
niu famílias e fiéis em um 
momento de oração, música 
e confraternização dentro da 
programação especial pelos 
50 anos do município.
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 Foto: Reprodução
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O município de Peixo-
to de Azevedo deu mais 
um importante passo 
rumo ao fortalecimento 
da infraestrutura urbana 
com o lançamento oficial 
das obras de drenagem 
pluvial e pavimentação 
asfáltica de 100% do Bair-
ro Bela Vista. O anúncio 
foi realizado no último 
dia 13 de maio, durante as 
comemorações do aniver-
sário da cidade, reunindo 
o prefeito Paulistinha, ve-
readores, secretários mu-
nicipais e lideranças co-
munitárias.

A ordem de servi-
ço prevê investimentos de 
aproximadamente R$ 5 
milhões em obras de infra-
estrutura que irão trans-
formar a realidade dos mo-
radores da região. Com a 
chegada do período de es-
tiagem, a expectativa da 
administração municipal é 

Bairro Bela Vista RECEBERÁ 
100% de pavimentação e drenagem 

acelerar o cronograma de 
execução, garantindo mais 
agilidade nos trabalhos.

Nos próximos dias, 
moradores já deverão 
acompanhar a inten-
sa movimentação de má-
quinas e equipes de ope-
rários atuando no bairro 
para assegurar que as 
obras sejam concluídas 
dentro dos padrões de 

qualidade e eficiência es-
tabelecidos pela gestão.

Durante o lançamento, 
o prefeito Paulistinha des-
tacou que a obra represen-
ta o cumprimento de um 
compromisso assumido 
com a população do Bela 
Vista, que há muitos anos 
reivindicava melhorias de-
finitivas para enfrentar pro-
blemas constantes de lama 

e poeira.
“O Bairro Bela Vista re-

ceberá uma obra definitiva, 
com qualidade e durabili-
dade. Estamos eliminando 
problemas históricos de 
poeira e lama, promoven-
do valorização dos imóveis, 
melhorando a fluidez do 
trânsito e proporcionando 
mais qualidade de vida para 
toda população”, afirmou o 

gestor municipal.
Além de beneficiar dire-

tamente centenas de famí-
lias, as obras também irão 
atender comércios, empre-
sas, igrejas, equipamentos 
públicos e diversos empre-
endimentos instalados na 
localidade, fortalecendo o 
desenvolvimento urbano e 
garantindo mais mobilida-
de, segurança e bem-estar 
para toda a comunidade.

PREFEITO 
PAULISTINHA 
ANUNCIA R$ 5 
MILHÕES EM ASFALTO 
E DRENAGEM PARA O 
BAIRRO BELA VISTA

A iniciativa reforça o 
compromisso da atual ad-
ministração com o planeja-
mento urbano, a aplicação 
responsável dos recursos 
públicos e a execução de 
obras estruturantes capazes 
de melhorar significativa-
mente a qualidade de vida 
da população peixotense.

Prefeito Paulistinha, com apoio da Câmara Municipal, lança mais um pacote de obras 

 Foto:  Divulgação/ANTT
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O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, Edson 
Fachin, pautou para a próxi-
ma quarta-feira, 20 de maio 
de 2026, a retomada do julga-
mento sobre a Ferrogrão, um 
dos projetos de infraestrutura 
mais estratégicos para o agro-
negócio brasileiro. A análise 
será realizada pelo plenário 
do Supremo Tribunal Fede-
ral e poderá definir o futuro 
da ferrovia que pretende ligar 
o norte de Mato Grosso aos 
portos do Pará.

DECISÃO PODE 
DESTRAVAR PROJETO 
BILIONÁRIO PARA 
ESCOAMENTO DE 
GRÃOS DE MATO 
GROSSO

A ação questiona a cons-
titucionalidade da lei que al-
terou os limites do Parque 

STF retoma julgamento da Ferrogrão

Nacional do Jamanxim, no Su-
doeste do Pará, para permitir 
estudos e futura implantação 
da ferrovia. O empreendimen-
to é considerado fundamental 
para ampliar a capacidade lo-
gística de exportação de grãos 
produzidos em Mato Grosso.

O julgamento havia sido 
interrompido em outubro 
do ano passado após pedi-
do de vista do ministro Flá-

vio Dino. O magistrado de-
volveu o processo ao plenário 
no fim de fevereiro deste ano, 
permitindo que o caso voltas-
se à pauta da Corte.

Até o momento, o pla-
car está em 2 votos a 0 favo-
ráveis à constitucionalidade 
da norma. O relator do caso, 
ministro Alexandre de Mora-
es, votou pela rejeição da ação 
movida pelo PSOL, entendi-

mento acompanhado pelo 
ex-presidente do STF, Luís 
Roberto Barroso.

No voto apresentado, Mo-
raes afirmou que a medida 
provisória convertida em lei 
não promoveu redução da 
proteção ambiental, já que 
previa compensação territo-
rial ao Parque Nacional do Ja-
manxim. Segundo o ministro, 
a legislação autorizou a desa-

Decisão do Supremo poderá marcar retomadas de estudos sobre implantação da ferrovia 

fetação de uma área especí-
fica, mas determinou que o 
governo federal faça compen-
sação ambiental equivalente 
ou superior.

 “Não está em julgamento 
a implementação da ferrovia, 
mas sim a desafetação da área 
protegida para que sejam rea-
lizados os estudos”, afirmou o 
ministro durante a sessão an-
terior.

O projeto da Ferrogrão 
é defendido por setores do 
agronegócio e da logística 
como uma alternativa para 
reduzir custos de transpor-
te, ampliar a competitivida-
de das exportações brasileiras 
e diminuir a dependência do 
transporte rodoviário na re-
gião Centro-Oeste.

Por outro lado, entidades 
ambientais e organizações in-
dígenas, demonstram preocu-
pação com possíveis impactos 
socioambientais provocados 
pela obra, especialmente em 
áreas sensíveis da Amazônia.



VARIEDADES MATO GROSSO DO NORTE

ALTA FLORESTA-MT
SEGUNDA-FEIRA | 18 DE MAIO DE 2026 10

HORÓSCOPO
Áries (21/03 à 21/04) - O dia pode começar 
meio solto, difícil de encaixar em um ritmo claro. 
Em vez de forçar, permita-se ir ajustando aos pou-
cos. Conforme as horas passam, o coração pede 
mais recolhimento. Estar em casa, ou perto do que 
te traz segurança, pode nutrir mais do que qualquer 
ação externa.

Touro 21/04 a 20/05 - Sua mente pode come-
çar o dia dispersa, mas algo se reorganiza quando 
você se permite desacelerar. Mais tarde, conver-
sas ganham um tom afetivo e acolhedor. Existe ca-
rinho nas palavras. O que você expressa com ver-
dade tende a aproximar.

Gêmeos 21/05 a 20/06 - Hoje você se sen-
te mais esperta(o), curiosa(o) e conectada(o) com o 
presente! Há movimento interno e externo. Só ob-
serve o excesso. Nem toda ideia precisa ser segui-
da. Escolher com consciência te ajuda a direcionar 
melhor sua energia.

Câncer 21/06 a 21/07 - Você pode começar o 
dia mais introspectivo, como se estivesse se reor-
ganizando por dentro. Quando a energia muda, você 
se sente mais presente, mais conectado consigo e 
com o outro. Existe acolhimento disponível. Permi-
ta-se receber.

Leão 22/07 a 22/08 -  O dia pede pausa antes 
da ação. Existe um movimento interno acontecen-
do, mesmo que você não consiga nomear. Mais tar-
de, você pode sentir vontade de se recolher e cui-
dar de si. Nem tudo precisa ser compartilhado. Há 
força no silêncio.

Virgem 23/08 a 22/09 -O início do dia pode 
trazer dispersão em planos ou projetos. Não insista 
demais. Com o tempo, você se reconecta com pes-
soas e ideias que fazem sentido. Existe apoio ao seu 
redor. Permita-se dividir o caminho.

Libra 23/09 a 22/10 - Sua direção pode pare-
cer incerta hoje, mas isso não significa falta de ca-
minho. Evite decisões no impulso. Aos poucos, você 
se sente mais segura(o) para agir com sensibilida-
de. Sua imagem e suas escolhas ganham um tom 
mais humano e verdadeiro.

Escorpião 23/10 a 21/11 - O dia começa com 
uma sensação de indefinição, mas algo se abre 
quando você muda a forma de olhar. Uma nova 
compreensão pode surgir. Mais tarde, há conexão 
com algo maior: fé, sentido ou propósito. Isso te re-
posiciona.

Sagitário  22/11 a 21/12 - Sagitário, emoções 
mais profundas podem surgir sem muita clareza no 
início. Não tente entender tudo de imediato. Com o 
passar do tempo, você se reconecta com o que re-
almente importa nas suas trocas. Existe verdade no 
que você sente.

Capricórnio 22/12 a 20/01 - As relações 
podem estar um pouco desalinhadas hoje, mas 
há espaço para reconexão. Quando você se 
permite escutar com mais sensibilidade, algo 
muda. Nem toda resposta vem da lógica. O vín-
culo também se constrói no afeto.

Aquário 20/01 a 20/02 - Sua rotina pode 
começar sem muito foco ou direção. Em vez de 
se cobrar, ajuste o ritmo. Mais tarde, cuidar do 
corpo e do ambiente traz mais equilíbrio. Pe-
quenas atitudes feitas com presença geram 
bem-estar real.

Peixes 19/02 a 20/03 - Peixes, seu dia pode 
começar meio confuso emocionalmente, mas você 
se reencontra quando se permite sentir sem pres-
sa. Aos poucos, surge leveza, carinho e vontade de 
se expressar. Existe beleza no simples. Permita-
-se viver isso.

Apesar do sucesso, homem 
em Chamas ainda não tem 
2ª temporada confi rmada

www.mtnorte.com.br | mtnorte@terra.com.br

Enquanto a Netflix não anuncia 
uma decisão definitiva, os fãs 
seguem na expectativa 

Foto: Divulgação

Luana Morais é daquelas 
mulheres que fazem qualquer 
um perder o ar só de passar. Um 
mulherão completo, de presença 
poderosa e curvas que desafiam 
a lógica: loira hipnotizante, olhar 
que domina, seios generosos, 103 
cm de bumbum e pezinhos 34 que 
são um charme à parte.

Nome:  Luana Morais
Data de nascimento: 07/12/2005 
Cidade onde mora atualmente:  
Blumenau / SC 
Signo: Sagitário  

P-Além de brilhar como modelo, 
você tem outra profissão?
R-Sim! Sou Socorrista / Bombeira, 
empreendedora e apaixonada 
por tudo que envolve imagem, 
estética e comunicação. Gosto de 
construir minha própria história 
e ter liberdade sobre minhas 
escolhas.
P-Qual é o fetiche mais inusitado 
que você já teve vontade de 
experimentar?
R-Gosto mais da ideia da provocação 
do que do óbvio. O jogo psicológico, 
a expectativa, o quase… isso sempre 

Luana Luana 
MoraisMorais

A Bombeira que vai A Bombeira que vai 
apagar seu Fogoapagar seu Fogo

me fascinou muito mais.
P-O que te faz perder o fôlego e 
sentir arrepios de prazer?
R-A conexão. Um toque bem colocado, 
uma voz no ouvido, uma química que 
acontece sem precisar de muitas 
palavras.
P-Qual é o seu segredo para criar 
uma noite inesquecível a dois?
R-Presença. Entrega. Saber provocar 
sem pressa e fazer o outro se sentir 
único.
P-Já teve a experiência de se 
envolver com outra mulher? 
Como foi e repetiria?
R-Sim. Foi leve, intensa e cheia 
de descobertas. A conexão entre 
mulheres tem uma energia diferente 
— e com certeza repetiria.

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Após ganhar uma adaptação 
estrelada por Denzel Washing-
ton em 2004, a história criada por 
A. J. Quinnell voltou aos holofotes 
com a nova versão de Homem em 
Chamas, que estreou liderando o 
ranking das produções mais assis-
tidas da Netflix no Brasil.

Ambientada no Rio de Janeiro 
e estrelada por Yahya Abdul-Mate-
en II, a produção rapidamente con-
quistou o público com sua mistura 
de ação intensa, drama emocional e 
suspense constante.

Apesar do enorme sucesso 
inicial, a Netflix ainda não con-
firmou oficialmente uma segun-
da temporada da série. Baseada 
no livro Man on Fire, de Philip 
Nicholson — que assinava sob o 
pseudônimo A. J. Quinnell —, a 
trama acompanha John Creasy, 
um ex-mercenário marcado por 
traumas e perdas, que embarca 
em uma violenta missão de vin-
gança após a morte de seu único 
companheiro. Ao mesmo tempo, 
ele tenta proteger a filha de um 
amigo das forças responsáveis por 
destruir sua família.

Além de Abdul-Mateen II no 
papel principal, o elenco reúne 
nomes de peso como Alice Braga, 
Bobby Cannavale, Scoot McNairy, 

Thomás Aquino, Ravel Cabral e 
Iago Xavier. A presença de ato-
res brasileiros e a ambientação 
no Rio de Janeiro ajudaram a 
criar uma conexão imediata com 
o público nacional, dando auten-
ticidade à narrativa.

A série não economiza em ce-
nas explosivas, perseguições e con-
frontos violentos, mas também 
aposta em momentos mais íntimos 
para aprofundar os conflitos emo-
cionais do protagonista. O resulta-
do é uma produção que consegue 
equilibrar adrenalina e humanida-
de, mantendo o espectador envolvi-
do do início ao fim.

Outro fator decisivo para o su-
cesso é o ritmo acelerado. Com 
episódios repletos de tensão, revi-
ravoltas e conspirações políticas, 
Homem em Chamas entrega exa-
tamente o tipo de narrativa per-
feita para maratonar. E o final da 
primeira temporada deixa várias 
perguntas em aberto, sugerindo 
que a história ainda está longe de 
terminar.

Mesmo sem renovação oficial 
até o momento, os sinais são posi-
tivos. O desempenho da série en-
tre as produções mais assistidas da 
plataforma aumenta consideravel-
mente as chances de continuação, 
especialmente diante da repercus-
são nas redes sociais e do interesse 
crescente do público.

Foto: Divulgação/Netflix
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O Audi RS3 Competition Limited tem confi gurações hatch e sedã e traz a mesma mecânica 
do RS3 sedã vendido no mercado nacional..No Brasil, o modelo é cotado a R$ 714.990. 

Fotos: Divulgação

HOT HATCH FESTIVO

MARCO ANGEL ROBLES RODRIGUEZ
AUTO PRESS

Em 1976, a Audi buscava um 
motor mais forte para elevar o ní-
vel de seu sedã A100 – antepassa-
do do atual A6. Na época, a marca 
trabalhava apenas com configura-
ções de quatro cilindros e precisa-
ria de um novo propulsor. O cami-
nho mais óbvio seria desenvolver 
um seis-cilindros em linha, mas o 
cofre do motor era curto demais. 
Numa decisão ousada, a engenha-
ria da fabricante, recém-adquirida 
pela Volkswagen, apostou em uma 
solução inédita: cinco cilindros em 
linha a gasolina.

O motor EA828 tinha 2.144 
cm³, 20 válvulas e rendia 136 cv e 
18,9 kgfm – números muito res-
peitáveis na época – e virou uma 
assinatura na história da mar-
ca. Para celebrar esse 50º aniversá-
rio do motor de 5 cilindros em li-
nha, a marca lançou uma versão 
comemorativa do RS3, batizada de 
Competition Limited, que terá ape-
nas 750 produzidas – 50 delas se-
rão destinadas ao México e nenhu-
ma ao Brasil.

Mais que isso, trata-se também 
de uma homenagem de despedida, 
pois o motor atual, E855 Evo dei-
xará de ser vendido na Europa no 
ano que vem e nos Estados Unidos 
a partir de 2028. A ideia foi trazer 
um pouco de nostalgia para seu hot 
hatch compacto, mas com tecnolo-
gia atualizada. O Audi RS3 Compe-
tition Limited tem configurações 
hatch e sedã e traz a mesma mecâ-
nica do RS3 sedã vendido no mer-
cado nacional.

O motor turbo de cinco cilin-
dros em linha com 2.5 litros entre-
ga 400 cv de potência e 51 kgfm de 
torque, gerenciado por uma trans-
missão sequencial de sete marchas 
e dupla embreagem, que distribui a 
potência entre as quatro rodas, por 
meio de um sistema de tração inte-
gral quattro. No Brasil, o modelo é 
cotado a R$ 714.990. 

Essa alteração permite trans-
formar o RS3 de um carro espor-
tivo de rua para um bólido pronto 
para desafiar uma pista, com uma 
dirigibilidade totalmente diferen-
te. No final do track day, basta de-
volver a configuração mais suave. 
Esses amortecedores têm tubo du-
plo para ter maior volume e resfria-
mento mais eficiente. Os amortece-
dores dianteiros, de inox, possuem 
reservatórios externos, enquanto 
na traseira, de alumínio, têm maior 
diâmetro, com hastes de pistão 
mais grossas.

EXPERIÊNCIA RADICAL-   A ava-
liação da Competition Limited foi 
realizada com a versão Sportba-
ck, já que essa é a configuração do 

RS3 inaugural, de 2011. A carro-
ceira era verde Malachite, tom que 
combina bem com as rodas de alu-
mínio de 19 polegadas, com design 
de 10 raios, esmaltadas em ouro ne-
odímio. Esse tom de verde é basea-
do em um que fazia parte da paleta 
de cores do Audi Quattro em mea-
dos dos anos 80.

O motor acorda com o som 
rouco e metálico caraterístico do 
cinco-cilindros. A rota, de pouco 
mais de uma hora e meia, percor-
reu diferentes estradas e vilarejos 
montanhosos ao redor de Frank-
furt. O trajeto não incluía nenhu-
ma autobahn, que permitiria ace-
lerar sem limite de velocidade, 
mas trazia trechos que exaltariam 

as melhorias implementadas no 
modelo.

A lista inclui, além da suspen-
são regulável, ajustes na direção, a 
nova barra estabilizadora trasei-
ra e até a redução de 4 kg de iso-
lamento acústico na cabine, que 
abriu caminho para o som do 
motor. O sistema de escapamen-
to também é novo, feito de titânio 
pela Akrapovic.

As estradas secundárias estrei-
tas, com um asfalto dos sonhos e 
limite de velocidade de 100 km/h, 
tinham um desenho sinuoso que 
instigava uma condução mais 
agressiva. Com o uso dos paddle 
shifts, é fácil manter as rotações al-
tas e o turbo funcionando em con-
dições ideais, o que exalta a capa-
cidade do motor para empurrar e a 
ótima qualidade da condução.

A suspensão feita especifica-
mente para o modelo é imediata-
mente perceptível. No caso, a uni-
dade foi ajustada no ponto zero, 
que é a original de fábrica e tem 
uma dirigibilidade de altíssimo ní-
vel. Mas é preciso destacar outros 
elementos especiais deste carro, 
como barra estabilizadora traseira 
mais grossa e controladores do di-
ferencial traseiro melhorados.
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VÂNIA NEVES
SEAF/EMPAER

O Governo de Mato 
Grosso lançou na sexta-
-feira, 15, um edital de R$ 
76,7 milhões, do Fundo de 
Apoio à Agricultura Fami-
liar (Fundaaf), com obje-
tivo é ampliar a produção 
rural, fortalecer agroindús-
trias familiares e aumentar 
a geração de renda no cam-
po em Mato Grosso. As ins-
crições começam no dia 21 
de maio de 2026. 

O fundo é gerenciado 
pela Secretaria de Estado de 
Agricultura Familiar (Sea-
f-MT), com apoio da Em-
presa Mato-grossense de 
Pesquisa, Assistência e Ex-
tensão Rural (Empaer-MT) 
e da Desenvolve MT.

Os recursos poderão ser 
usados na compra de má-
quinas e equipamentos, im-
plantação de sistemas de 
irrigação, construção e re-
forma de estruturas ru-
rais, aquisição de insumos 
e melhorias em pequenas 
agroindústrias.

RECURSOS DO 
FUNDAAF - INCENTIVO 
PRODUTIVO PODERÃO 
SER USADOS 
NA COMPRA DE 
MÁQUINAS, IRRIGAÇÃO, 
CONSTRUÇÃO DE 
ESTRUTURAS RURAIS 
E FORTALECIMENTO 
DE AGROINDÚSTRIAS 
FAMILIARES

O edital atende agricul-
tores familiares, povos tra-

dicionais e pequenos em-
preendimentos rurais de 
diferentes cadeias produti-
vas, como bovinocultura de 
leite e de corte, piscicultura, 
avicultura, horticultura, ca-
feicultura, mandiocultura, 
fruticultura, produção de 
mel e produtos artesanais.

Do total previsto, R$ 
52,85 milhões serão desti-
nados ao desenvolvimen-
to da produção rural, com 
limite de até R$ 50 mil por 
proposta. Outros R$ 23,85 
milhões serão aplicados no 
fortalecimento das agroin-
dústrias familiares, com fi-
nanciamentos de até R$ 150 
mil por projeto.

Além do incentivo à 
produção, o programa bus-
ca melhorar a estrutura das 
propriedades rurais, am-

Pequenos produtores de 
MT serão beneficiados com 
edital de R$ 76,7 milhões

pliar a comercialização e 
fortalecer a permanência 
das famílias no campo.

Os financiamentos te-
rão juros de 4% ao ano. 
Produtores que mantive-
rem os pagamentos em 
dia terão direito a bônus 
de adimplência. O prazo 
para pagamento será de 
até 84 meses, com carên-
cia de até 24 meses.

Segundo a Seaf, um 
dos diferenciais do Fun-
daaf é que a garantia do 
crédito será o próprio 
projeto apresentado pelo 
produtor.  A secretária de 
Estado de Agricultura Fa-
miliar, Andreia Fujioka, 
afirmou que o edital re-
presenta um reforço im-
portante para os peque-
nos produtores do estado.

Recursos irão atender pequenos agricultores 
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19 DE MAIO DE 1976 — 19 DE MAIO DE 2026
“De fé, de amor e de trabalho...
Gerando conforto e a riqueza...

Do homem pela paz e não a guerra”.
(trecho Hino de Alta Floreseta)

Cadeia foi demolida e presos 
trancafiados na caldeira

O fato aconteceu há 
50 anos e até nos dias 
atuais é lembrado 
pelos pioneiros

Um do fato acontecido em 1977 pas-
sou a fazer parte do folclore alta – flores-
tense: o dia em que a Cadeia da cidade foi 
derrubada por um trator, dirigido pelo 
então funcionário da Colonizadora Inde-
co, João Teixeira. O mesmo que viria a ser 
vereador, deputado estadual e federal. 

E durante um certo período, como 
não tinha onde deixar os preços, eles fo-
ram levados para dentro da caldeira que 
abasteceria de energia elétrica a cidade. 
Não é que foram queimados. Foram ape-
nas trancafiados dentro da mesma, pois a 
Caldeira ainda não estava funcionando. 

Quase 50 anos depois, sorrindo em 
sua narrativa, Teixeira relembra o episó-
dio marcante. Ele é sobrinho de Ariosto 
da Riva e, na época, um dos homens de 
confiança do colonizador durante a im-
plantação de Alta Floresta. Era chefe da 
oficina da Indeco. 

Ele conta que uma equipe da co-
lonizadora, passou a semana traba-
lhando na construção da estrada que 
serviria de acesso à Paranaíta. Na 
sexta-feira à tarde, os homens volta-
ram para Alta Floresta e começaram 
a beber num bar da rua –A. Começa-
ram a beber no final da tarde e segui-
ram noite a dentro. João relembra que 

após deixar os trabalhadores do bar no 
Jipe da Indico, foi para a casa. Policiais 
chegaram no bar e começaram a hu-
milhar os trabalhadores, ameaçando e 
mandando que fossem embora. Den-
tre os que estavam bebendo, havia um 
cara chamado de Aristóteles, que pei-
tou os policiais e revidou as agressões. 

Mas acabou sendo preso e apanhou 
muito dos policiais. A cadeia ficava em 
uma casa de madeira na rua B-1.  E tar-

de da noite, João disse que foi avisado 
que um dos trabalhadores havia sido pre-
so.  Neste período, recorda que os poli-
ciais para atender Alta Floresta, eram es-
colhidos sem critérios, devido a realidade 
inóspita da região. Pois não havia muita 
disponibilidade. 

Relata que se levantou e foi à dele-
gacia pedir aos policiais que soltassem o 
rapaz. Porém, não foi atendido. “Os poli-
ciais com muita arrogância, disseram que 

não iria soltá-lo. Então voltei na Indeco. E 
com a ajuda de outro trabalhador, embar-
camos um trator D-8 numa Scania que 
servia como prancha e voltei para a dele-
gacia”, conta o ex-deputado.

Voltou a pedir que soltassem o rapaz. 
Entretanto, mais uma vez, os policiais se 
recusaram a libertar o Aristóteles. Sorrin-
do, João relata que desceu o trator da Sca-
nia, mantou na máquina e acelerou para 
cima da cadeia, jogando toda a estrutu-
ra à baixo. 

A cadeia era uma casa improvisada. 
Ele disse que não pensou duas vezes: pas-
sou com o trator sobre a casa que servia 
de cela para os que eram presos. Os po-
liciais ao vê-lo enfurecido, não reagiram 
e recuaram assustados.  E após retirar o 
rapaz para fora, terminou de derrubar o 
que ainda estava de pé. 

“Ficou tudo no chão e os policiais 
tremendo com medo. Mas só fiz aquilo 
por que a polícia prendeu um trabalha-
dor injustamente, na covardia. E ele esta-
va muito machado. Pois bateram muito 
no rapaz”, justifica.

Conforme ele, como não havia lu-
gar para pôr os presos, quem a polícia 
prendia, era levado para a Caldeira da 
Indeco. Uma ‘geringonça’ que fornecia 

energia elétrica para a incipiente cidade.  
E até que a situação foi resolvida, os pre-
sos tiveram que ser trancafiados dentro 
da Caldeira.

 “Quando prendia alguém leva-
va para dentro da Caldeira. Tinha uma 
abertura na estrutura dela. E a comi-
da dos presos era dada por ali”, relembra 
João sorrindo. 

Histórico- Os mais jovens talvez não 
saibam que João Teixeira, hoje com 70 
anos e residente em Cuiabá, foi um dos 
políticos mais importante da História de 
Alta Floresta. O único a ter mandatos nas 
três esferas de poder. 

Foi vereador em Alta Floresta 1983 a 
1987. Deputado estadual de 1987 a 1991 e 
deputado Federal de 1991 a 1995.

João Teixeira  e Ariosto Da Riva
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Natural de Jequitaí, Minas Gerais, He-
lena Augusta iniciou sua trajetória como 
professora primária, profissão que exercia 
com maestria, destacando-se por sua cali-
grafia impecável.

Aos 18 anos, conheceu um rapaz bo-

nito, charmoso, que chegou na cidade à 
procura de diamantes, pois havia garim-
pos na região. Casou-se então com esse ra-
paz, Ariosto Da Riva, com quem trilhou 
uma vida inteira de cumplicidade. Juntos, 
tiveram cinco filhos, cada um nascido em 
um lugar diferente: o primeiro filho, Lu-
dovico (in memoriam), nasceu no garim-
po, em um pequeno vilarejo rural cha-
mado Mateus José (MG), que hoje já não 
existe; a segunda filha, Alice, infelizmente 
faleceu aos três meses; a terceira filha, Ma-
rília, nasceu em Buritizeiro/Pirapora; Vi-
tória, a quarta filha, nasceu em Jequitaí; e 
o filho caçula, Vicente, foi o único que nas-
ceu em um hospital, em Belo Horizonte.

Helena estava sempre disposta a 

HELENA AUGUSTA DOS SANTOS DA RIVA

A força da mulher que foi o porto 
seguro de todos os projetos da família

enfrentar o novo e não faltam relatos 
de pessoas que lembram o desejo de 
Helena conhecer o Brasil e o mundo. E 
esse desejo foi realizado ao lado dos fi-
lhos e Ariosto, numa trajetória que in-
cluiu morar em Belo Horizonte, Ma-
rília, São Paulo e Alta Floresta, além 
de viagens internacionais marcantes, 
como quando visitou o Papa João Pau-
lo II no Vaticano, em 1990, num ano 
muito difícil marcado pela perda do 
filho mais velho, Ludovico.

 destacando-se a colonização de Alta 
Floresta, Paranaíta e Apiacás. Em Alta Flo-
resta, Helena revelava sua essência gene-
rosa. Gostava da companhia das pessoas 
simples, apoiando agricultores familiares e 
artesãs locais.

Mulher de sinceridade cortan-
te e bom humor, Helena leu muito 
ao longo da vida, inclusive jornais e 
matérias sobre política, que adorava 
discutir, como uma boa mineira. 

Não hesitava em relembrar fatos inu-
sitados de políticos que visitavam Ariosto, 
desarmando-os com sua franqueza e pro-
vocando gargalhadas gerais. Num desses 
momentos, perguntou ao ex-Presidente 
José Sarney por que seu cabelo nunca fica-
va branco. Com bom humor, Sarney res-
pondeu que tomava banho com uma água 
mágica, que mantinha a cor dos cabelos...

Suas filhas a lembram com muito ca-
rinho. “Mamãe foi o pilar da educação da 
casa, sempre incentivando os filhos a prio-
rizarem os estudos. Embora não fosse afei-
ta a carinhos excessivos, demonstrava seu 
amor através do cuidado e do paladar: era 
mestre em preparar quitutes inesquecíveis, 
como o clássico mingau de fubá com cubos 
de queijo minas e manteiga”, lembra Vitória.

 “Falar da minha mãe me enche de or-
gulho! Mulher simples, criada lá no norte de 
Minas Gerais, em Jequitaí, porém muito in-
teligente, franca, corajosa, guerreira e, acima 
de tudo, de bom coração”, destaca Marília.

Após o falecimento de Ariosto, em 
1992, Helena manteve com fortaleza as ré-
deas da família até o ano de se falecimen-
to, em 1998.

Helena estava 
sempre disposta a 
enfrentar o novo

Helena e seus filhos Marília, Vitória e Vicente
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Parabéns, Alta Floresta!
Que os próximos capítulos dessa história sejam de ainda
mais cuidado com a terra, com as pessoas e com a vida.

Fo
to

: B
ru

no
 C

ar
do

so

www.icv.org.br
institutocentrodevida

50 ANOS



MATO GROSSO DO NORTE
Alta Floresta, 18 de Maio de 2026

5

Pioneiro da Agricultura transforma poesia 
em expressão de amor e defesa da natureza

DIONÉIA MARTINS
MATO GROSSO DO NORTE

Quando Pedro Ditós chegou a 
Alta Floresta, em setembro de 1976, 
haviam apenas alguns barracos na 
estrada aberta no meio da floresta 
na vicinal 3ª Leste. 

Aos 18 anos, ele deixou o Para-
ná com os pais, irmãos e parentes, em 
busca de uma nova vida no Norte de 
Mato Grosso. O sonho era plantar café 
em uma terra onde a geada não des-
truísse a lavoura, como acontece no 
Sul do país.

A viagem durou quatro dias. Em 
dois caminhões, a família trouxe a mu-
dança, alimentos, ferramentas, animais 
e coragem. Eram 13 pessoas dividindo 
espaço com porcos, galinhas e manti-
mentos suficientes para sobreviver du-
rante meses, já que a cidade ainda en-
gatinhava.

Os primeiros dias foram de im-
proviso. A família montou um bar-
raco de lona, fez fogão improvisado 
e começou a abrir espaço na mata 
para plantar arroz, milho e feijão. 
O café, principal objetivo da mu-
dança, precisou esperar. As chuvas 

constantes dificultavam as queima-
das e o preparo da terra. 

“Chegamos praticamente no es-
curo. Não tinha água, não tinha poço, 
não tinha energia”, relembra.

A rotina era pesada. O arroz colhi-
do precisava ser carregado no braço, 
armazenado de forma improvisada e 
beneficiado meses depois. Apesar dis-
so, Pedro recorda aquele período com 
orgulho. “Era sofrido, mas ninguém 
pensava em desistir”, conta.

A maior dificuldade, segundo ele, 
era a saúde. A água barrenta provoca-
va doenças intestinais e o atendimen-
to médico praticamente não existia. 
Quando alguém adoecia gravemen-
te, era necessário enfrentar dias de 

viagem em busca de tratamento.
Com o passar dos anos, Pedro 

viu Alta Floresta crescer rapidamente. 
Vieram novas famílias, abriram-se es-
tradas, chegaram o garimpo, a madei-
ra, o café, o cacau e, mais tarde, a pecu-
ária e o agronegócio.

Foi também em Alta Floresta que 
Pedro construiu a própria família. Co-
nheceu Irene, com quem se casou e 
formou uma família. Juntos tiveram 
quatro filhos, sete netos e agora aguar-
dam a chegada do primeiro bisneto.

O que mais guarda na memória 
não são apenas as dificuldades. Mas a 
união entre os pioneiros. Os mutirões 
nas colheitas, as festas comunitárias e 
a solidariedade entre vizinhos marca-
ram a geração da época. “Tinha muita 
amizade. Um ajudava o outro. As fes-
tas eram simples, mas muito boas. Era 
só as famílias reunidas e ninguém bri-
gava”, lembra.

POESIA - A vida tranquila no cam-
po, despertou em Pedro seu  lado poe-
ta. Encontrou na poesia uma forma de 
preservar lembranças. Desde jovem 
escreve versos e poemas inspirados na 
vida, na natureza e nas histórias da re-
gião. Seu poema mais popular é um 

relato sobre a resiliência da Sumaú-
ma, uma das árvores mais alta e fron-
dosa do Brasil, que fica nas imedia-
ções de sua comunidade. Apesar das 
intempéries, segue exuberante na flo-
resta e se transformou em um ponto 
turístico. 

Hoje, aos 68 anos, apesar das di-
ficuldades enfrentadas ao longo das 
décadas, Pedro diz que encontrou 
em Alta Floresta o lugar onde dese-
java viver.

Pedro, pioneiro de Alta Floresta

Meio século depois, 
guarda na memória 
as dificuldades, 
as amizades e a 
transformação de uma 
cidade que nasceu no 
meio da mata
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Entre o avanço econômico e o 
desafio de preservar a floresta

DIONÉIA MARTINS
MATO GROSSO DO NORTE

Alta Floresta chega às cinco déca-
das marcada por transformações na 
economia e Meio Ambiente. Nasci-
da sob o impulso da ocupação Ama-
zônica e fortalecida por ciclos como o 
garimpo e a expansão agropecuária, a 
cidade também carrega um passado 
ambiental delicado — já figurou en-
tre os municípios que mais desmata-
vam no país.

Hoje, no entanto, busca consolidar 
um novo caminho: o da conciliação 
entre desenvolvimento econômico e 
conservação ambiental. Essa virada 
não aconteceu de forma isolada. Entre 
o período crítico do desmatamento, os 
impactos de secas severas e os desafios 
da expansão produtiva, um conjunto 
de ações articuladas começou a rede-
senhar a realidade local. Poder públi-
co, produtores rurais, sociedade civil, 
comunidade científica e organizações 
passaram a atuar de forma conjunta.

Iniciativas apoiadas por institui-
ções como o Instituto Centro de Vida 

(ICV) contribuíram para fortalecer 
práticas mais sustentáveis, promoven-
do desde a regularização ambiental 
até debates sobre redução de emissões 
na pecuária e combate à degradação.

EQUILÍBRIO COMO ESTRATÉGIA- 
Segundo o diretor de Desenvolvimen-
to Sustentável da Secretaria de Meio 
Ambiente, José Alesando Rodrigues, o 
município vive hoje uma fase de ama-
durecimento ambiental. “Hoje a leitura 
é clara: preservar, conservar e produzir 
precisam andar juntos”, resume.

Ele destaca que o próprio territó-

rio impõe limites naturais. A região 
não conta com grandes aquíferos sub-
terrâneos, dependendo diretamen-
te do regime de chuvas. “A nossa água 
depende da chuva. Se não conservar-
mos, falta água e sem água não há 
produção”, alerta.

A saída de Alta Floresta da lista dos 
maiores desmatadores da Amazônia é 
resultado direto de uma mudança de 
visão, tanto nas políticas públicas quan-
to no comportamento da população.

“A principal transformação foi a 
mentalidade das pessoas. Houve avan-
ço na regularização ambiental, mas 
também na consciência de que o am-
biente é frágil” afirma.

Projetos de recuperação de nascen-
tes e proteção de áreas de preservação 
permanente ajudaram a reequilibrar o 
território. Ao mesmo tempo, eventos cli-
máticos extremos reforçaram o alerta.

“As pessoas perceberam na prá-
tica que a natureza responde.  Tive-
mos secas severas e mudanças no 
regime de chuvas”, destaca. Hoje, 
cerca de 41% do território do mu-
nicípio mantém vegetação nativa 

preservada, um patrimônio estraté-
gico para o equilíbrio climático.

Aos 50 anos, Alta Floresta se posi-
ciona diante de um novo ciclo. Se an-
tes o crescimento esteve associado à 
abertura de áreas, agora depende da 
capacidade de inovar sem comprome-
ter os recursos naturais.

“O equilíbrio entre o verde e o de-
senvolvimento se tornou uma necessi-
dade: aprender que o futuro só é possí-
vel com a floresta em pé”, observa. 

Foto: Getty Images

Alta Floresta 
busca equilíbrio 
entre produção e 
conservação. 
Município já 
foi símbolo do 
desmatamento, mas 
agora foco é por 
sustentabilidade
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Crescimento de Alta Floresta passa pela 
força dos investimentos imobiliários

Benedito Ferraz de Almeida 
Prado Neto, sócio administrador 
do Grupo Almeida Prado, em en-
trevista ao jornal Mato Grosso do 
Norte, destaca a participação e a 
importância dos investimentos do 
setor imobiliário, para o processo 
de crescimento de Alta Florestas 
as últimas décadas. 

VEJA: 

Qual o grau de importância 
dos investimentos imobiliários, 
sobretudo loteamentos, no 
crescimento de Alta Floresta?

R - R - Os investimentos imobi-
liários têm um papel fundamen-
tal no crescimento de Alta Flores-
ta. Os loteamentos, em especial, 
impulsionam a expansão urbana 
de forma planejada, atraem no-
vos moradores, geram empregos e 
movimentam diversos setores da 
economia local.

A cidade vem se desenvolven-
do de forma consistente, e esse 

crescimento está diretamente li-
gado à confiança de investidores 
e empreendedores. Nós acredi-
tamos no potencial de Alta Flo-
resta e seguimos contribuindo 
ativamente para esse desenvolvi-
mento.

Como o senhor avalia os 
loteamentos em termos de 
modernidade e qualidade de 
vida?

R - R - Os loteamentos atuais es-
tão sendo planejados com foco 
total em qualidade de vida. Hoje, 
não se trata apenas de ofere-

cer terrenos, mas de criar espa-
ços bem estruturados, com infra-
estrutura completa, mobilidade, 
áreas verdes e projetos urbanísti-
cos modernos.

Esse novo padrão contribui 
para um dia a dia mais confortá-
vel, seguro e funcional para as fa-
mílias, elevando o nível de mora-
dia e valorizando toda a região.

 Alta Floresta corresponde às 
expectativas dos empreendedores 
do setor imobiliário?

R -R - Sim, sem dúvida. Alta Flo-
resta tem demonstrado um cres-
cimento sólido e um mercado 
cada vez mais promissor. A cidade 
oferece oportunidades reais para 
investidores, com boa absorção 
dos empreendimentos e um cená-
rio econômico que favorece no-
vos projetos.

É um mercado em expansão, 
que transmite segurança e con-
fiança para quem investe.

ENTREVISTA

Benedito Prado 
destaca papel dos 
loteamentos no 
crescimento de 
Alta Floresta

Benedito Ferraz de Almeida Prado
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“Alta Floresta perdeu sua força 
política”, diz ex-deputado e pioneiro 

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

Leonildo Erecê Menin é um pionei-
ro que fez história nos 50 anos de Alta 
Floresta, com participação ativa na polí-
tica local e no empreendedorismo. Che-
gou à cidade em 1977, vindo de Barra 
do Bugre/ MT, onde era vice-prefeito. 

Ele nasceu em Santa Catarina, re-
sidiu por 20 anos no Paraná. E há 56 
anos mora em Mato Grosso. Apesar 
de atuar como cerealista, sua primeira 
atividade em Alta Floresta foi um de-
pósito de cimento. 

O pioneiro lembra que à época, ha-
viam apenas duas ruas em Alta Flores-
ta, assim como comércios. “Não tinha 
energia, não tinha água e na verdade, 
não tinha nada. A energia era forneci-
da pela Caldeira e só duas horas por 
dia. As geladeiras eram a gás e Quero-
sene e alguns que podiam tinham mo-
tor estacionário”, lembra.   

“Minha intenção era montar uma 
máquina de arroz. Mas o Ariosto pediu 
para mim montar um depósito de ci-
mento, por que já tinha uma cerealista 
na cidade. E naquele tempo era assim: se 

já tivesse uma empresa de um segmento, 
não podia montar outra. E tive que es-
perar. Quando os produtores começa-
ram a colher, virei o maior cerealista da 
região.  Cheguei a beneficiar 1.000 sa-
cos de arroz por dia. Minha empresa era 
onde é hoje a loja Daparé”, lembra.

Menin conta que desde aquele perío-
do começou a participar do processo po-
lítico local. Ele é pai do vereador Marcos 

Menin, que está no terceiro mandato. 
Quando se elegeu deputado em 

1991/1994, assegura que conseguiu 
com o então governador Jayme Cam-
pos, trazer a energia elétrica de Cachoei-
ra Dourada à Alta Floresta. Lembra que 
o “linhão” foi inaugurado pelo então go-
vernador Dante de Oliveira, mas que a 
obra foi deixada praticamente pronta 
por Jayme Campos.  

 “O projeto da energia de Colíder a 
Alta Floresta foi meu. No meu mandato 
não ficou pronta a transmissão, mas a su-
bestação ficou. E com a nossa força polí-
tica, o Rogério Silva era deputado Federal, 
o governador Dante de Oliveira con-
cluiu”, disse. 

Menin também externa sua for-
ça e influência na política de Alta Flo-
resta.  “Ajudei a eleger todos os prefeitos 
de Alta Floresta. Lancei o Robson para 
prefeito, lancei o Rogério Silva para de-
putado federal e ele foi eleito duas ve-
zes. Estou com 79 anos, mas continuo 
na política e estou no meio da socieda-
de”, observa.

Na avalição do ex-deputado, Alta 
Floresta que já teve dois deputados es-
taduais e um federal nas mesmas 

Legislaturas, vem perdendo força política, 
a ponto de não ter mais representação na 
Assembleia Legislativa e Câmara Federal. 

“Havia união entre nós. Não vi-
nham paraquedistas pegar votos aqui. 
Era tudo nosso. Hoje, quantos deputa-
dos vem buscar votos em Alta Floresta? 
Naquela época só tínhamos 12 mil elei-
tores, mas elegiamos estadual e federal. 

Hoje tem 40 mil eleitores e uma divisão 
muito grande, não há mais união. E isto 
é muito ruim para a cidade”, aponta. 

Na sua avaliação, com esta divisão 
que está havendo entre os políticos lo-
cais e os setores organizados da socie-
dade, será difícil Alta Floresta voltar a ter 
deputados estaduais e federal.                               

O pioneiro e ex-
deputado Leonildo 
Menin, disse que quando 
Alta Floresta tinha 
apenas 12 mil eleitores, 
elegia dois deputados 
estaduais e um federal

Leonildo Erecê Menin
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Mulheres que ajudaram a transformar 
Alta Floresta em lar e oportunidade

DIONÉIA MARTINS
MATO GROSSO DO NORTE

Quando dona Neide Delbom de 
Oliveira chegou em Alta Floresta, 
em 1982, a cidade ainda engatinha-
va. As ruas eram de chão, faltava 
energia elétrica e quase tudo pare-
cia distante. Mesmo assim, ela e o 
marido, José Alves, decidiram apos-
tar no futuro em uma terra ainda 
cercada de desafios, mas cheia de 
oportunidades.

Com uma filha recém-nascida, 
o casal começou pequeno. Vendiam 

pão, bolachas caseiras e até torres-
mo, que rapidamente virou tradi-
ção entre os moradores da Cidade 
Alta. O trabalho era duro. O ma-
rido saía de bicicleta ainda de ma-
drugada e muitas vezes voltava tar-
de da noite. 

O pequeno comércio cresceu 
junto com Alta Floresta. Veio o su-
permercado, depois as lojas de varie-
dades, presentes e artigos para festas. 
Hoje, os negócios seguem nas mãos 
das filhas Ana Cristina e Aline, mos-
trando como o empreendedorismo 
também atravessa gerações.

 “Eu me sinto orgulhosa por 
tudo que construímos aqui. Alta 
Floresta virou o nosso lugar A gen-
te trabalhou muito, mas consegui-
mos deixar nossas filhas encami-
nhadas e fazer parte da história 
dessa cidade”, afirma.

Décadas depois, outra gera-
ção de mulheres segue ajudan-
do a movimentar a economia lo-
cal. À frente das lojas Magazine 
Moreira, Leodimar Lima de Sou-
za representa a continuidade de 
uma história iniciada pelos pais, 
Francimar Lima e Antonio Mo-
reira, no começo da década de 
1990, com um pequeno mercado 
no bairro Vila Nova.

O que começou de forma sim-
ples cresceu e se transformou em 
um grupo empresarial com super-
mercados e lojas de confecções. 
Hoje, a família gera centenas de 
empregos e continua expandindo 
os negócios no município.

Mesmo assim, Leodimar afirma 
que empreender continua sendo 
desafiador. “Ser mulher empreen-
dedora, mãe, esposa e administrar 

empresa não é fácil. É cansativo, 
exige equilíbrio, mas eu amo o que 
faço”, conta.

Ela lembra que precisou se 
reinventar diante da pandemia, 
das vendas on-line e das mudan-
ças no comportamento dos consu-
midores. Ainda assim, acredita que 
o diferencial de Alta Floresta con-
tinua sendo o atendimento huma-
no e a proximidade entre as pes-
soas. “ Alta Floresta é acolhedora 
e cheia de oportunidades”, afirma.

Em meio às 
dificuldades do início 
da colonização, 
pioneiras construíram 
negócios, criaram 
famílias e deixaram 
marcas no 
desenvolvimento da 
cidade

Leodimar com a mãe Francimar Dona Neide Delbom
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DIONÉIA MARTINS
MATO GROSSO DO NORTE

Há quase cinco décadas, quem che-
gava a Alta Floresta encontrava uma ci-
dade ainda em formação, cercada pela 
mata, ruas de terra e estruturas improvi-
sadas. Muitas famílias precisaram come-
çar a vida em barracos de lona, montados 
provisoriamente enquanto construíam 
suas primeiras casas. 

As moradias, em grande parte, eram 
feitas de madeira e erguidas aos poucos, 
conforme as condições financeiras permi-
tiam. Com o passar dos anos, muitas des-
sas construções deram lugar às casas de 
alvenaria que hoje compõem a paisagem 
urbana da cidade.

Aos 50 anos, Alta Floresta vive uma 
realidade bastante diferente daquela en-
frentada pelos pioneiros. Nos últimos dez 
anos, aproximadamente 25 novos lotea-
mentos foram abertos no município. Di-
ferente das primeiras ocupações, os em-
preendimentos atuais precisam entregar 
infraestrutura completa, com rede de 
água, esgoto, drenagem, pavimentação, 
energia elétrica e áreas destinadas ao la-
zer e convivência.

A transformação urbana também 
acompanha mudanças no perfil das fa-
mílias e na forma de morar. Se no passa-

Dos barracos de lona aos bairros planejados

do os terrenos de mil metros quadrados 
eram comuns e as casas ocupavam espa-
ços amplos, hoje predominam lotes me-
nores, em média de 250 metros quadra-
dos.

Presidente da Associação Alta-flores-
tense das Empresas Loteadoras (AAEL), 
empresário Rodrigo Arpini avalia que a 
principal mudança no perfil urbano da 
cidade está ligada ao crescimento plane-
jado e à diversificação dos loteamentos. 
Segundo ele, nos primeiros anos os ter-
renos eram praticamente padronizados 
pela colonizadora Indeco, enquanto atu-
almente os empreendimentos oferecem 
diferentes tamanhos de lotes para atender 

públicos variados.
“O comprador atual está muito mais 

exigente. Hoje, não basta apenas adqui-
rir um terreno; as pessoas buscam infra-
estrutura completa, segurança e qualida-
de de vida”, afirma.

Rodrigo também destaca que o cres-
cimento da cidade provocou uma des-
centralização do comércio e dos serviços. 
Bairros passaram a contar com super-
mercados, academias e outros empreen-
dimentos, reduzindo a dependência ex-
clusiva da região central e criando novas 
centralidades urbanas.

Apesar do crescimento acelerado, 
Alta Floresta ainda mantém característi-

cas que favorecem a expansão horizon-
tal. Para Rodrigo, existe uma forte cultu-
ra local ligada às casas com quintal e aos 
bairros residenciais mais amplos. 

Ao mesmo tempo, avalia que o futu-
ro da cidade dependerá diretamente do 
planejamento urbano.

“Alta Floresta tem potencial para ser 
uma das cidades que mais crescerão em 
Mato Grosso nas próximas décadas. Mas 
será fundamental investir em planeja-
mento urbano e em um plano diretor 
com visão de longo prazo”, afirma.

Cidade passa por grandes transformações no perfil da habitação

Cidade que 
nasceu em meio à 
mata e à falta de 
infraestrutura, vive 
nova fase urbana, 
marcada pela 
expansão imobiliária, 
novos loteamentos 
e mudança no perfil 
habitacional da 
população 
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Ministro leva susto ao aterrissar e 
decide ampliar pista do aeroporto

Sabe por quê a pista do aeroporto de Alta Floresta é a maior do Centro-Oeste?

 JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

 A trajetória de formação de Alta 
Floresta guarda relatos que misturam 
pioneirismo, improviso e decisões po-
líticas que marcaram o desenvolvi-
mento da região. 

Quem mora em Alta Floresta sem-
pre ouviu a afirmação que o aeropor-
to municipal, Piloto Osvaldo Marques 
Dias, está entre os maiores da região 
Centro-Oeste, com pista de 2.500 me-
tros de comprimento, tendo condições 
de receber aeronaves de pequeno, mé-
dio e grandes portes. 

Mas o que pouca gente sabe é que 
isto se deve a uma visita a Alta Flores-
ta, em 1977, do então ministro do Inte-
rior, Maurício Rangel Reis, no governo 
de Ernesto Geisel (1974-1979).

Para levar este importante mar-
co histórico a nossos leitores, nestes 50 
anos de Alta Floresta, entrevistamos 
quem estava presente no momento em 
que uma decisão ministerial, de grande 
relevância para o futuro da cidade, foi 
tomada de improviso. Esta pessoa é o 
professor Natalício Serpa Pinto. 

Natalício chegou em 1975 como 
funcionário da Colonizadora Indeco. 
Ex-sargento do Exército Brasileiro, sua 
mudança de vida começou ainda em 
Campo Grande (MS), quando deixou 
a carreira militar para atuar na área da 
Educação.

 “Troquei a Caserna pela sala de 
aula”, relembra ele, ao narrar o momento 
em que conheceu o empresário Ludo-
vico Da Riva, filho de Ariosto Da Riva, 
principal personagem na colonização 
de Alta Floresta.

Foi desse encontro que surgiu o con-
vite para integrar o projeto de ocupação 
e organização do novo núcleo urbano, 
que daria origem a Alta Floresta. Nata-
lício aceitou o desafio e chegou à região 
em outubro de 1975. “Não lembro o dia 
exato, mas foi em outubro”, relata.

Ao chegar, Natalício passou a atu-
ar como funcionário da Indeco, empre-
sa responsável pelo processo de coloni-
zação e implantação da infraestrutura 

local. Sua principal missão, segundo ele, 
foi de contribuir para a implantação das 
primeiras escolas. Entretanto, também 
era responsável de receber quem chega-
va em busca de comprar terra e os inves-
tidores, que acreditavam no potencial da 
cidade que estava nascendo.

 “Eu acompanhei Alta Floresta des-
de o princípio. Cheguei antes dos pro-
fessores Benjamim de Pádua e do Blásio 
Schmith, para elaborar a implantação 
das escolas”, afirma, destacando o caráter 
improvisado e desafiador do trabalho.

Ele observa que Ariosto Da Riva ti-
nha influência junto ao Governo Fede-
ral e acesso à vários ministros. O primei-
ro ministro que visitou Alta Floresta em 
1975 foi o de Agricultura, Alisson Pau-
linelli. Segundo Natalício, o contexto era 
de forte articulação entre o governo fede-
ral e órgãos de desenvolvimento como a 
SUDECO [Superintendência de Desen-
volvimento do Centro-Oeste], voltados à 
integração da região Centro-Oeste.

Desta forma, posteriormente, em 
1977, ocorreu a outra visita ministerial. 
Desta vez, de Rangel Reis, então minis-
tro do Interior. Natalício descreve o epi-
sódio como “uma data fantástica”, mar-
cada por grande mobilização local.

Ele esclarece que a propagação que 
a pista do aeroporto de Alta Floresta é 
a maior do Centro-Oeste, nasceu nes-
ta data em decorrência da circunstân-
cia da visita do ministro.  “Foi uma deci-
são que ele tomou ali naquele momento. 
Uma decisão ministerial tomada ali, no 
chão de Alta Floresta”, afirma Natalício. 
“Eu ouvi e estava presente”, afirma. 

ATERRISSAGEM IMPROVISADA - 
A chegada do ministro, no entanto, não 
ocorreu sem dificuldades. Problemas de 
abastecimento da aeronave obrigaram a 

uma escala inesperada em Sinop, o que 
atrasou a aterrissagem para o período 
noturno.

Com a pista ainda em condições 
precárias e sem iluminação adequa-
da, os pioneiros precisaram improvisar. 
“Nós colocamos duas caminhonetes em 
cada cabeceira do aeroporto para ilumi-
nar e auxiliar a aterrissagem do avião do 
ministro”, conta Natalício.

Ele relata que estava no local jun-
to com Ludovico Da Riva e outras duas 
pessoas. “Não era comum aterrissar as-
sim, sem iluminação. Todos ficaram um 
pouco apreensivos”, lembra.

Apesar das dificuldades, a operação 
foi bem-sucedida. O ministro permane-
ceu na cidade por cerca de um dia e meio, 
hospedado na antiga casa da diretoria da 
Indeco, que posteriormente também ser-
viu de residência para a família Da Riva.

“Vieram autoridades, prefeitos, vere-
adores, imprensa de Estado para presti-
giar o acontecimento e ter a oportunida-
de de falar com o ministro”, relata.

Durante a visita, Natalício relata que 
o ministro teria feito declarações im-
portantes sobre o potencial da re-
gião, destacando a necessidade de 
integração nacional. E precisaria de 
um aeroporto em Alta Floresta, com 

capacidade de receber aviões de todos 
os tamanhos, para a região passar a ser 
integrada. 

“Integrar para não entregar”, te-
ria dito o ministro, conforme Natalício. 
“ Essa expressão que ficou associada ao 
discurso desenvolvimentista da época. 
E o pequeno susto que o ministro teve 
no momento de aterrissar, o fez tomar 
aquela decisão que influenciou o futuro 
de Ala Floresta ”, aponta.

Na interpretação do professor, o epi-
sódio reforça a importância simbólica 
de Alta Floresta no projeto de ocupação 
do Centro-Oeste brasileiro. “O minis-
tro percebeu que Alta Floresta seria uma 
grande cidade, precisava de um bom ae-
roporto e já orientou seus assessores a 
tomar as medidas necessárias para am-
pliar e montar a estrutura do aeroporto, 
ali mesmo”, resume Natalício. 

Ao relembrar esses episódios, Nata-
lício reforça que o que parecia improvi-
so na época acabou se tornando parte da 
base estrutural de uma das cidades mais 
importantes do norte mato-grossense.

Foto: Getty Images

Professor

Foto: MT Norte
Segundo relato do professor Nata-

lício Serpa Pinto, o primeiro homicídio 
registrado em Alta Floresta ocorreu em 
1976. De acordo com o professor, o cri-
me teria envolvido um filho que matou 
o próprio pai. A vítima era conhecida 
como Benjamim. O nome do filho, en-
tretanto, já não é recordado pelo entrevis-
tado. O episódio acabou entrando para 
a memória oral dos pioneiros como um 
dos acontecimentos marcantes.

CURIOSIDADE

Primeiro homicídio:
filho matou o pai 

Ao visitar Alta Floresta, percebendo o potencial da cidade, ministro decide ampliar aeroporto

Em 1977, ministro 
Rangel Reis visitou A F. 
Após susto ao pousar 
à noite, decidiu que a 
pista seria ampliada e 
iluminada
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Ex-vereador recorda chegada a Alta 
Floresta e crescimento da cidade

Pioneiro e ex-
vereador Chapéu 
de Couro relembra 
a chegada à cidade 
em 1976, os tempos 
difíceis da colonização 
e o crescimento 
impulsionado pelo 
garimpo 

DIONÉIA MARTINS
MATO GROSSO DO NORTE

Quando Seyr Ruelis, conhecido 
como “Chapéu de Couro”, chegou a Alta 
Floresta, em março de 1976, encontrou 
uma cidade que praticamente ainda es-
tava nascendo. Havia poucas constru-
ções, muita lama, mata fechada e um 
povo disposto a começar a vida do zero.

Vindo do Paraná, ele acompanhou 
o pai logo após a grande geada de 1975, 
que destruiu os cafezais do Sul do país. 
A família buscava ampliar os negócios. 
E encontrou no norte de Mato Gros-
so um território cheio de desafios, mas 
também de oportunidades. “Quando eu 
cheguei aqui, senti que queria fazer par-
te dessa história”, relembra.

Naquele período, a cidade era for-
mada quase inteiramente por casas de 
madeira. Muitas famílias viviam em 
barracos improvisados de lona enquan-
to levantavam as primeiras moradias. 
A solidariedade entre os pioneiros era 
o que ajudava a enfrentar as dificulda-
des. “Quando chegava mudança nova, 
o povo ajudava a descarregar, fazia mu-
tirão para construir casa. Parecia uma 
grande família”, conta.

As estradas ainda eram precárias e 
boa parte dos deslocamentos acontecia 
a cavalo. Chapéu de Couro lembra que 
utilizava burros e cavalos para percorrer 
as colônias e prestar serviços. Trabalha-
va de segunda a segunda-feira, ajudando 
na abertura das áreas.

O crescimento de Alta Floresta ga-
nhou força, principalmente nos anos 
1980, impulsionado pela chegada de co-
lonos e pela movimentação do garim-
po. O município se transformou rapi-
damente em referência regional. “Teve 
época em que o aeroporto parecia um 
formigueiro. Era avião pousando e de-
colando o tempo inteiro”, recorda.

Segundo ele, hotéis viviam lota-
dos, caminhões chegavam carregados 
de mercadorias e o comércio crescia em 
ritmo acelerado. Em pouco tempo, Alta 
Floresta deixou de ser apenas um núcleo 
de colonização para se tornar um dos 
centros mais importantes do norte ma-
to-grossense.

Para ele, o que mais marcou foi jus-
tamente a união entre as pessoas. “Todo 
mundo se ajudava. Não tinha riqueza, 
mas tinha amizade, parceria e vontade de 
crescer”, afirma.

Hoje, ao olhar para a cidade que 

ajudou a construir, Chapéu de Couro diz 
sentir orgulho da transformação de Alta 
Floresta ao longo desses 50 anos. “A Alta 
Floresta é minha casa. Aqui construí mi-
nha família, criei meus filhos e participei 
da história dessa cidade”, destaca.

Em meio a esse crescimento, Chapéu 
de Couro entrou para a política. Foi vere-
ador entre 1989 e 1992, período marcado 
pela organização administrativa do mu-
nicípio e pela elaboração de leis impor-
tantes após a Constituição de 1988.

Ele afirma que entrou na Câmara 
com um propósito claro: ajudar na ex-
pansão territorial e estrutural de Alta 
Floresta e colaborar com o desenvolvi-
mento dos distritos da região.

“Nós ajudamos a construir a Lei 
Orgânica e o Regimento Interno da Câ-
mara. Era um período de muito traba-
lho”, lembra.

Após cinco décadas, ele continua 
acreditando no potencial do município. 
Para os próximos 50 anos, sonha com 
uma Alta Floresta ainda mais forte eco-
nomicamente, integrada às grandes rotas 
de desenvolvimento da região amazôni-
ca e consolidada como um dos princi-
pais polos do norte de Mato Grosso.

“Aos 50 anos, Alta Floresta segue cres-
cendo sem perder as raízes de quem abriu 
picadas na mata, enfrentou o isolamento e 
acreditou que, naquele pedaço de floresta, 
seria possível construir uma cidade prós-
pera e cheia de futuro”, observa. 

Ex-vereador Chapéu de Couro
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Um encontro único
entre a natureza e
o seu coração

Uma cidade não se mede apenas pelo 
tempo, mas pela vida que pulsa em cada 
detalhe. É o frescor da mata que renova o 
ar, o canto das aves que colore o nosso céu 
e o sabor inconfundível das nossas raízes 
que nos dão identidade. Viver aqui é sentir 
a emoção de pertencer a um lugar onde o 
verde abraça o amanhã e a hospitalidade é 
o tempero principal de cada encontro. 

O DelMoro tem um imenso orgulho em 
fazer parte desta história.

Alta Florea50 anos
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